
Introdução       

A qualidade do processo laboratorial é fundamental

para a segurança e a resolutividade da assistência

em serviços de urgência e emergência. As

recoletas podem ocasionar atrasos diagnósticos,

aumento do tempo de permanência do paciente e

desperdício de recursos.

Objetivo

Relatar a experiência de implantação de uma Sala

de Coleta e do gerenciamento sistemático de

indicadores laboratoriais em um pronto-socorro

público de alta demanda.

Relato de experiência desenvolvido em

um pronto-socorro público, a partir da

implantação da Sala de Coleta,

organização do processo pré-analítico

e criação de indicadores relacionados

às recoletas e aos atrasos na liberação

de resultados pelo laboratório

terceirizado BIOMEGA. Os dados

foram monitorados sistematicamente,

com análise dos resultados e envio

mensal das informações à Secretaria

Municipal de Saúde.

Métodos

Conclusão

A implantação de uma Sala de Coleta estruturada, associada ao monitoramento contínuo de indicadores

laboratoriais, mostrou-se uma estratégia efetiva para qualificar o processo pré-analítico, reduzir recoletas e

apoiar a melhoria contínua dos processos assistenciais. A experiência reforça a importância da gestão

baseada em dados e do acompanhamento sistemático dos indicadores para a promoção da qualidade e

segurança do paciente em serviços de urgência e emergência.
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Resultados

A implantação da Sala de Coleta e o

acompanhamento sistemático dos

indicadores possibilitaram maior controle

e visibilidade do processo laboratorial,

favorecendo a identificação de falhas, a

implementação de ações corretivas e a

melhoria da comunicação entre a

unidade, o laboratório terceirizado e a

gestão municipal. Observou-se redução

progressiva e significativa do índice de

recoletas, que anteriormente se

encontrava em torno de 12% ao mês,

alcançando aproximadamente 2,5% em

maio de 2025, após a assunção da

gestão pelo CEJAM. Com uma redução

de aproximadamente 79% nas recoletas

entre 2024 e 2026.
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